
III ENCONTRO NACIONAL 
DE ARQUIVOS MUNICIPAIS 

TEMA: 

ARQUIVOS MUNICIPAIS: IDENTIDADE LOCAL 
NA EUROPA DAS REGiÕES 

NACIONALIDADE * VIANIDADE * EUROPA 

LOCAIS: 
GUIMARÃES E VIANA DO CASTELO 

DATA: 
24, 25 e 26 de Junho de 1993 

ORGANIZAÇÃO: 
BAD - Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas. 
Arquivo Municipal Alfredo Pimenta - Guimarães 
Arquivo Municipal de Viana do Castelo 



Exmo Sr. Presidente da Câmara Mu~icipal de Guimarães 
Exmo Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Guimarães 
Exma Sr.' Vice-Presidente da BAD 
Exma Sr.' Presidente da ANABAD - Espanha 
Minhas Senhoras e meus Senhores 

É com manifesta alegria que aqui, no berço da nossa nacionalidade, 
endereço uma calorosa saudação a todos vós profissionais e técnicos das 
autarquias, bem como aos convidados presentes, nesta sessão solene de 
abertura do III Encontro Nacional de Arquivos Municipais . 

Este evento é a prova do dinamismo de profissionais atentos ao que se 
passa à sua volta, guardiões de uma cultura local que move o desenvolvi­
mento de cada região. 

Neste dia, o Dia 1 de Portugal , reconhecemos e referenciamos os 
Arquivos Municipais com a memória e a experiência da administração 
local e como agentes indispensáveis de continuidade de acção e de preser­
vação dos direitos municipais. Estas unidades municipais, de extrema 
importância administrativa e cultural , são a perpetuação da identidade 
local. 

Nesta Europa das Regiões são o símbolo da fé na cultura e no conheci­
mento e exprimem a confiança no Homem e no diálogo dos Homens. 

Confiança e diálogo são as duas condições essenciais à cooperação e ao 
intercâmbio, e sendo a cidade de Viana o pólo priveligiado de contacto 
com a vizinha Galiza, desafiamos todos os presentes a unirem esforços e a 
criarem laços culturais, nomeadamente arquivísticos, capazes de promove­
rem a nossa História e identidades locais na Europa. 

Sabemos que não há desenvolvimento sem informação. Assim, estamos 
conscientes de que os Arquivos Municipais preservam o produto que teste­
munha a capacidade criadora passada e actual, sendo, por isso, um bem 
comum ao serviço do desenvolvimento e do futuro. 

Desejamos que, a todos os níveis, este Encontro seja compensador e 
gratificante, que seja um marco e assinale nova luz para os Arquivos 
Municipais . 

Carlos Branco Morais 
Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo 
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